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INTRODUÇÃO 


Marranismo e Modernidade 




[...] nada do que já tenha ocorrido se perdeu para a história. 
walter BENJAMIN, Sobre o Conceito de História (l94°) 


A condição marrana testemunha exemplarmente dramas, angustias, 
ambigüidades, mas também mutações e criações do Ocidente mo- 
derno. Hm uma vasta perspect^^àéliistória cagsparada, pode-se 
fazer o paralelo entre duas séries de fctjjõhienos sem l^ãção no espaço e mui- 
to distantes no tempo: de umd^fçíPa trajetória li^torica do judaísmo ibérico 
durante os séculos XV de outr^chwmlaísmo alemã&(e mesmo 

europeu) no sécultf XIX e na primgjtàl' movSfé do século,^. Na Espanha, 
a integração brilhantemente obtida na sociedade global dos cristãos novos, 
oriundos das comunidades judaicas, suscitou a recusa majoi itái ia dos uis 
taos velhos, que r^iramç^eta elaboradk», ttis e^tÍHÍto^^ pureza de san 

\Çr> v o° c. ^ -w 
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jidflÔ^*tiartí»^ressentimento da catástrofe imim nt< 


Yit/.hak I Baer fa/ia essa W ft-n ? w R usija©{w |»cssv 

• nquanto - dl gia£^ cf. M^Tnm^alour /" " de 1’exil dam le ,uda,sme, 

Paris, 2000, P . u& IsiirfJiSos pareçam, em muitos aspectos, com os judeus da 

lairopa ( kidental na è)ioca ' 1 P- >14: "Na 1 spanl.a e em Portugal, a questão marrana 
engendrou uma literatura S.Vs«^W>lica, ate nos detalhes, á literatura moderna sobre o assunto 
O tnes.no tema e amplamen.e desenvolvido por Yosel Hayim Ycrushalmi em sua conterem ia Assam 
Union and Racial Anlisemitism: lhe Iberian and lhe German Models, New York, l.eo Baek Memorial, 
conlerencia if., w«r. retomada na coletânea Sefardiea. lissais sur Ihistoire des luifs, des mana, ies et des 
nomeaux chritiem (Tmigine hispano portagaise, Paris, wgH. pp. 2« W: "Assimilation et antisémitisme 
racial: le modele ibérique et le modèle allemand” 1 ncontram se temas vizinhos na obra recente de 
lacques 1 hrcnfreund, Memoire jnive et nationaliu ‘ allemande: I es jui/s berlinois .i la Ilelle I poipie, Parts. 
2000 (notadamente pp. 103 e ss ), na scyão intitulada "Pxpulsion dã spagne un traumatisme judeo 
allemand ", em que o autor desenvolve a observa, ao segundo a qual "o judaísmo espanhol desempenha 
um papel de primeira ordem nas representardes coletivas do passado dos judeus alemães" . idem, p. 10 . 
"t ) jogo dos espelho» entre a situarão dos judeus espanhóis e judeus alemães e total 


gue”, excluindo os descendentes de conversos de cargos e carreiras a que 
o batismo teoricamente lhes dera acesso. Na Alemanha contemporânea, 
o processo de emanciparão e assimilarão dos judeus toi acompanhado 
pelo desenvolvimento correlativo de um anti semitismo com fundamen- 
to racial que terminou na catástrofe que se conhece. Apesai das dite. on- 
ças evidentes entre as duas ordens de fenômenos, as analogias não são 
menos manifestas, em dois aspectos especialmente. Nos dois casos, o ca- 
ráter transmissível, biológico, da rejeição de que são vítimas os judeus 
convertidos ou assimilados depende, ainda que de formas diversas, de 
um mesmo irracionalis.no pretensamente justificado por uma lógica do 
sangue. E, nos dois casos igualmente, ambos deram a cultura de sua época 
contribuições extraordinariamente ricas e inovado. as . 

0 fato de que tais comparações através dos séculos possam ter sentido 
leva a inscrever os estudos sobre o^t&ani smo na problemática geral da 
emergência de uma certa mocWwSade no (K jd<.nu uti dikuntis uini 
pos, tanto no da históri^0.^'co.n»mi^^W no das ^^nças rehgiosas 


redistribuição, duraTile a maior parte do século A \ i» para os piouutos vin 
dos das regiões longínquas com destino a huropa < kidental e a < entrai. I 
a conexão continua quando Amsterdã substitui Antuérpia, por mtermé 
dio dos mesmos cristãos novos reconvertidos ao judaísmo. Dai os la^os 



2 Yoseí I layim Yei u ihalmi, op dt„ cf. p 18 irai 
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sc desdobram também em direção a Livorno e Veneza, de onde desembo- 
cam nas outras ramificações da diáspora marrana, em direção ao Oriente 
Próximo, pela costa dálmata, chegando a Salonica e Constantinopla, l.m 
suma, essas redes contribuem intensamente para a for mação do gigantesco 
processo que remonta a essa primeira expansão européia, e que hoje se 
chama globalização. 

Quanto à modernidade no campo da história religiosa e intelectual, ela 
resulta do fato de que, para certos cristãos-novos pelo menos, a clivagem 
entre a educação cristã e a herança judaica conduz, ou pode conduzir, a 
um distanciamento crítico, a um requestionamento de ambas as tradições. 
Para além dos esquematismos redutores de uma história apologética, con- 
vém restituir a religiosidade marrana em sua complexidade e diveisidade, 
no grande leque que se desdobra entre dois pólos, o dos judaizantes fer- 
vorosos de um lado e o dos cristãos sinceros de outro, passando por toda 
uma série de casos intermediários e combinações sincréticas. Pois o que 
esse campo religioso dos cristãos-novo^eomporta de e^Sifico é precisa- 
mente a tensão vivida entre as dua^èligioes, judataj^fe cr istianismo, com 
as hesitações que dela resuma, as dúvidas, ^Ôscilações, as idas e voltas, 

i í. . «le infprWprWAÍílS. ílS 1 1 í - 


algumas vezes o desligajtóíío cético, ^tan^ém as interferias, as hi- 

bridações e as duçjfòsii íceridacte&tf^^^ emer_ 

ge, em definitivo, um sentido inédito da relatividade das vicnças (eomo 
testemunha \l<)iua.g^0> ass^Wmo o esptót^í^C^e^K^rimeira 
vez nega o caráter sagrado dos textos bíblicos (como ousa fazei Spino/a, 
gênio p^Ò&eléncia do marram^}. s^ç^yô^as modernas 

de tolerância e liberdade.d&jSlfKci^fta . wfê 

Nesse contexto, dex^alnilario se impõem. N; 

' Vvu # . #. , / ( #> aPCSUI* tio SUilS COHOt 


LU) 
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C por acaso cm^teri^^iíir^ ê m&tòtlismo, apesar de suas conoti 
çóes outrora ^jo<«#as^^r^\<p9r ser admitidos pela conveniência de 
seu uso: eles corres^ÍMbn^^na realidade objetiva, a uma certa religio- 
sidade". Por este último Vocábulo entende-se não uma religião claramente 
definida por uma doutrina teológica, mas um conjunto de inquietações, 
práticas e crenças que se inscrevem numa configuração composta de ele 
mentos variáveis ou mesmo contraditórios, cuja diversidade não exclui 


Ver l .unhem o número recente de Pt ndh. t e luil okIk Marranisme cl mmlcrniu '. n. 19. *> 


IS 


A l l NA I I M BRAN (, A 


uma espécie de unidade, um estilo genérico que permite identifica -lo com 
um termo próprio, no caso, marrano \ 


() univi;rso parrcf; demasiado vasto, demasiado diverso, e o estado das 
pesquisas nesse domínio ainda pouco adiantado para que se possa trata 
lo, como conviria, em sua globalidade, h por isso que a presente obra se 
limita a uma investigarão condu/ida no plano americano da diaspora 
marrana, nesse Novo Mundo onde os migrantes europeus acionaram um 
dos principais cadinhos de nossa modernidade. Ora, em rela^ao a esses 
migrantes, uma primeira observarão e questionável: os que se podem dis 
tinguir, entre eles, corno cristãos n^vos (judai/antes ou não) sào, em sua 
quase totalidade, de origem p^rtugitesa, não no Brasil o que não 

surpreende mas ainda rtósSmensos temias espanhóis, do México ao 
Peru, do Caribe acU^Qa Prata. I ile.s Jactem ter seguido itinerários com 
plexos, passadiráS Espanha $^b«cado em Sevilhjpnas suas genea- 
logias a.^dQlani em tt^poencia lusifcMÈPCo^ ar essa 

l()iigií^^etuaçãod^^rr^K^lo portuguè^pM^le o m 
propriamen te.^>9ui ( ice tei sido, <6$ r rc.coQ 4 5 1 1 

A essa^à^ur^ 2 ^°tdiecida^ Spinoza 

cidoa^ecisame^te nesse m«j0wos que Sl ' 

táSaram “novos i ude^Çin Aití^rd^ de[ 

nunhào permanéefcft nittti^famiij<^s 

i )uco (Vii 

(> assif ’ u, n 1 
é, m&^wírcttj^wperiência. Quando um i 

judeus a ahra^á^m iychgíao do I stado ou a exilarem se. muitos se tornaram * ■>* 
tólicos romano . e» c ompai tnuio de »de en 

de raça, considerados dignos das mesmas honras, contundiram se tao hem < om os 
espanhóis que, pouco tempo depois, nada deles subsistia, nem sequer a lembrança 
Aconteceu o oposto com aqueles que o rei de Portugal obrigou t s« conveiteiem; 
excluídos tios cargos honoríficos, continuaram a viver separados 


4. A extensão do conceito de “marranismo” <•, portanto, imnlo nui . .ímpia -|n « .|. , , ijk ,,,, , 

no sentido estrito. 

5. Baruch Spinoza, Tractatus theobgico-politU ut JYaité iet tuiont 
Paris, Ciallimard, “Folio essais”, 1994, p. ;K 
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Alem cio caráter absolutamente inovador, c até subversivo, dessa expli 


no curso dos acontecimentos humanos, procedendo assim à secularização 
da história judaica (portanto, da história pura e simplesmente), o que con- 
sideraremos mais part icularmente é um ponto da argumentação de Spino- 
za pertinentemente destacado por Yoset Hayim Yerushalmi : o stutus de 
pureza de sangue foi efetivamente elaborado primeiro na Espanha, depois 
adotado em Portugal, e não me parece que sua aplicação tenha diferido 
sensivelmente entre os dois países (tanto num como no outro, era sempre 
possível falsificar as genealogias, corromper os oficiais reais etc.)- E verda- 
de que várias defasagens conjunturais explicam importantes diferenças en- 
tre os dois casos. Na Espanha, o período durante o qual a sociedade global 
permanece muito aberta aos cristãos-novos demonstra ser mais antigo e 
mais longo do que em Portugal: as conversões maciças começam no fim do 
século XIV, após os massacres de Sevilha de 139,1, e continuam regular men- 
te durante as décadas seguintes, até as c^ywsões ainda mftis maciças (e a 
expulsão) de 1492, enquanto a repjj&àão das p rát ímb^p da i za n t es entre os 
conversos é executada deschr^iro, com a in^odiição dos tribunais da In- 
ouisicão. Quanto aos etfèfàos de pureja^íHgue, os primeirtftâparecem 


em esvazia lo de todo o conteúdo positivo. 

Seguiremos a análise de Yosel H. Yerushalmi para lembiai as caiactc 
rísticas distintivas do marranismo português» as quais lhe conterem ca 


cação que, pela primeira vez, rejeita qualquer intervenção da Providência 



todas as dimensões dd tei 


contanto que se acres* < 
ões e sei 
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pacidades excepcionais de persistência no tempo . A diferença essencial 
em relação ao caso espanhol reside na dimensão verdadeiramente coletiva, 
em Portugal, da conversão: em 1497, e o conjunto da comunidade judaica 


que, forçosamente, recebe o batismo e se encontra subitamente composta 
de cristãos novos. Seguindo modalidades distintas, as vagas de conveisão 
tinham começado, na Kspanha, pelo menos um século antes, depois elas 
se escalonaram no encadeamento dos massacres, deixando subsistir a cada 
vez uma comunidade judaica diminuída, que soíre assim um lento pio 
cesso de erosão” 8 , até a expulsão final. Do fim do século XI\ ao fim do 
XV, coexistiam, portanto, na Hspanha, conversos cada vez mais numerosos 
e judeus que permaneciam fiéis a sua fé, as relações entre uns e outros, 
amiúde parentes ou aliados, combinando em um no complexo atração e 
repulsão. No caso português, ao contrário, esse face a face jamais existiu, 


e como foi a comunidade judaica mt^jNy que, ao mesmo tempo, sofreu a 
conversão, suas redes de solidari^frWe sociabUjjJaÃ? (com notáveis, rabi 
nos, eruditos) não foram pn^nimunente di^fõranteladas: bastou llies >im 
plesmente tornarem^^SlandestinaSj anos que se seguiram .1 onvci 
são forçada, as ^Mndades RÇ^g^ eram * alias.^ç^a d 
relativa ou^Qà perpetu^j^dií^wae práticaW}f^ca*j até as primei 
rasvafcjfje repretó^&^<kÃflas pela InqiMpo foi introduzida 
em 1536 1 s4o)^^rsis^ôVia dessas Rg^tlSs - s^q/fi d a mai p< 

la parte ^^(kà^ortuguesgpCTh í^^ra gô^o^apetias por ju- 

’ ' • dftg^uítjtf^os mais ardorosos 

iiradoi^cinut 


r 

em 

boa 

de 

em 


dnho. ( )s quarenta anos 


eu^è^anhóis que, em d^çNno^ 

sua fé e tinham. 1 N t wtuv,,iw « ,,w 

(14971540) d u r^t^Y^s^i * n 1 ra m 0 s apenas, em clima 
relativam g ffir& oç^jjfSfãos^^inbs, de um lad< i>eos ristâo 
recentei^ma^^etíg!^ > 1 pois, de uma importân 1 

para a "cristalização" de um criptojudaí >mo e >pe< ífi< o, m li • lolid tmente 
constituído do que fó? hspanha. 

Por uma espécie de ironia da história, a união dinástica entre I spanha 
e Portugal, pronunciada em 1580 por lilipe II, acelerou, inicialmcnte, as 
migrações dos cristãos novos para o interior da Península Ibérica: e assim 


7- (4. iilcm, De In (.our ilisfuigne au ghctto ihilitn lsti<u < iinlo^o rt Ir m,ir nmi^n, ,ju \ \ / / 

l^iris, 1987, pp. 3-20. 

Idetn, p. 
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que numerosos descendentes de judeus exilados em Portugal, em 1492, 
efetuam a volta ao país de seus ancestrais. Ali, mais uma vez, eles são enco- 
rajados pela diferença das conjunturas: desde 1540, a Inquisição portugue- 
sa pratica contra os heréticos judaizantes uma ação repressiva ainda mais 
severa que a da Inquisição espanhola, no fim do século XV e início do XVI. 
Esta última, de um lado, fora suficientemente eficaz para praticamente de- 
terminar o desaparecimento do marranismo espanhol, que não sobrevivia 
mais do que em alguns casos residuais. De outro lado, as perseguições da 
Inquisição espanhola contra os judaizantes, desde a metade do século XVI, 
tinham se atenuado consideravelmente: verdadeira contradança entre os 
dois países, de modo que a Espanha podia, então, aparecer, aos olhos dos 
cristãos-novos portugueses, como uma terra de relativo refúgio. Porém, 
o afluxo desses migrantes determina, logicamente, uma revitalização do 
criptojudaísmo na Espanha, que acarreta, por sua vez, a reativação das per - 
seguições inquisitoriais contra os conversos^jm final do século XVI e no 
decorrer do XVII: durante os autos- 4 ^<è"^ brados .P^ diferentes tri “ 
bunais espanhóis nesse período, ifua^e sempre s^®^cristãos-novos poi- 
tugueses, ou de origem poi&>g\i<?sa, que s á o e n a d o s \ 

O o^ 

Para além da a» P ot 

tugueses (ou deQeUs p<^\gie voltara^ ibui< í ào 

importan^^ira as transfí > i nui^s^cogò^cas^Çjí •, c européia no 
mundo no início da era i^<»f?n^^a t c^Vc^^a extensão de suas 
redes, convém não '(e^^la^ü^ílica de 1492 incita a isto) 

a cx)rrclaci<»ni^%^puRi^^osj fc ^us > 4a<í>^|.>anha com o descobrimento da 
América. Os lUi^Sos se^iàto^tônalain em si mesmos (e reformam) as 
mudanças em cursrôVen^CÍàos que os judeus que tugiram da hspanha 
em 1492 emigraram não só para Portugal mas também para outros países 
europeus (sudoeste da frança, Itália etc.) e, sobretudo, para divcisas regi 
oes do império otomano. Ora, se considerarmos o contexto geral da época, 
e precisamente nessas duas áreas, lusitana de um lado e otomana de outio. 


«> Ulcm, p ií 
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que se produzem as reviravoltas que determinam, então, uma mutação do 
sistema comercial tradicional 1 . De um lado, as explorações e conquistas 
portuguesas nas costas africanas no século XV (bem antes do descobri 
mento da América), depois na índia e na Insulíndia na primeira metade do 
século XVI, instauram novos itinerários marítimos a longa distância, onde 
os cristãos-novos não tardam a ocupar posições importantes. De outro 
lado, e ao mesmo tempo, a expansão turca em direção aos Bálcãs e a políti- 
ca otomana abalam os estabelecimentos até então dominantes dos comer- 
ciantes venezianos, florentinos ou genoveses, os quais perdem o controle 


do tráfico (de especiarias e sedas) no Oriente Próximo: os emigrados jti 
deus instalados na costa dálmata, em Salònica ou em ( onstantmopla, po 
dem assim substituí-los no papel de intermediários entre o Mediterrâneo 
oriental e o Ocidente". É, portanto, ^>r uma dupla brecha que a diáspora 
marrana pôde, de certa fornun^troduzir se uma situação medita, 

ligando umas ás outras a^cWliçòes nova^9* c lhe oferecia a conjuntura 
política e economia. 

Convém OHãs^ufrar em sei^^^ju^t(> as redes de s^jjiüariedade (íami 
liares, c^u^ciais) que de conting^Pe oceanos, tanto os 

çttrà-novos de listai SçAÍfia ou AntuéH^Aojme^^ judeus de 



distãn 

mercan 

novos, 


n^pwpri^cíj^r 
emancipados das proibições que os haviam m írginali 
podiam ^iiíín ter;áVess() a todos os cargos e funções: o domínio (.las nov, 
técnicas de Credito^ p^()dução permitiu lhes enveredar pelos caminhos 
que as grandes descobertas e as empresas coloniais lhes descortinavam 
Tome-se, a título de ilustração, o exemplo de produção e comercialização 
de um artigo inédito no Ocidente: a cana de açúcar A cultura da plan 


io. Jonathan I. Israel, " lhe Sephardi ( ontrilnition to Konorni I it- md < nlom/aiiMii m I m • ) .nu! 
the New World (i6 ,h iH"' tenturies)", em llaim llcmarl (org i. MorcJtrf S «/*/»,</,/./ //». 

Lvgíicy, vol. 11, Jerusalém, 1992, p. 16/. 

Idern , pp. 367 372. 
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ta c introduzida, primeiramente, na ilha da Madeira, que desde o fim do 
século XV (com 150 engenhos) domina o mercado europeu do açúcar. A 
primeira transferência acontece, em 1493» em direção ã ilha de São Tomé, 
ao largo do golfo da Guiné, que se torna, por sua vez, na metade do século 
XVI, o principal produtor de açúcar (importado para Lisboa em quanti- 
dades crescentes, nas décadas de 1550-1560 e depois transportado para a 


Antuérpia). F sabe-se do sucesso espetacular que conduziria uma nova 
transferência da cana-de-açúcar, a partir dos anos de i 54 °> de São Iomé 
para o Brasil, que conhece, então, seu primeiro impulso econômico. A cul- 
tura da cana e a fabricação do açúcar exigem uma tecnologia complexa, 
capitais abundantes e redes comerciais extensas: tanto mais que, em todas 
as etapas sucessivas desse itinerário da cana-de-açúcar, os cristãos-novos 
desempenharam papel preponderante (como Diogo Fernandes, que chega 
ao Brasil depois de ter exercido suas atividades em Madeira, ou Felipe de 
Nis, vindo de São Tomé) 11 . F: são ainda outnur técnicas e novos circuitos 
que se instauram quando se trata, nos ^çmorios da América hispânica, 
dos metais preciosos da Nova Hs^anha ou do Peru. 

Os cristãos-novos portugjjtórcs já eram^iQÍnerosos nas 

panhoias da América quando a união dos dois reinos, em 1,™, — - 

o fluxo de migramQ, apesar Biasil 

. M / . 1 ío?- .rtAi):.. .1., J il i n.'r:íriiK i Olldll- 


colônias es- 
5&a^acelerou 


o iiuxo ue niigrajTjex, apesai cias^ou-y^* çp 

oferecia lhes uína espécie ^tès^a<$1mir da q u a Utgwi t i condu- 
ziam-lhes aos territór^Ws^fiitos: o prim^^^rtòe^ç^ra^a ccista 
■ene/uelana e levava ao Caribe e depois ao México; o segundo, pelo sul, 

assava^ejbQlo da Prata e, depwsS^ja ^O 101 ^ ucum ^ > 

.,n„ I..; o, 'lurff-Ms er/íSP&ru.J«# e, notadamenle, o 


Salta e Jujuy, permitia atjnpfQv Ç.l^fOtts c ; o Perii^Jw c, notadamenle, o 
legendário Potosí e suít^ itinerário do norte era 

mais rápido ^i^/.Sn^^e^CD&dc^o^r iss0 loi instalado em Carta 
gona, em i6io<)^B^c) t^naM^hquisiçâo em continente americano 
(os dois primeiros titjjÇSm s^i^&riados um em Lima, em i“>ô 9 > e o oulio no 
México, em 1570). Porém, no itinerário meridional, apesar de numerosas 


12 Ulcm, pp. 372 37*1 

m Uma primeira versão das páginas que se seguem, nesta se<,áo (pp. 20 20), loi publicada em minha 
contribuisáo a l*oni 1010 Historia </e Américo, II, Los Nudos (1). sob a direção de Marcello < ar 
magnani, Alma Hernándc/ Chave/ e Ruggiero Romano. México, 1999. pp H Sd “Una America 
Subterrânea Redes y Religiosidades Marranas 
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reivindicações, o projeto de criação de um outro tribunal em Buenos Aires 
esbarrou constantemente na oposição de I ima, que conservou sua juris- 
dição numa área imensa, de confins difíceis de se controlar. O rio da Prata 
torna-se, assim, um dos lugares privilegiados da imigração dos conversos 
portugueses, como mostram, por exemplo, em 1602, essas observações ex 
traídas da correspondência entre o rei e a Audiência de C harcas: Inúme- 
ros portugueses entraram pelo rio da Prata; são gente pouco segura em 
matéria de nossa Santa Fé católica, e na maioria dos portos nas índias os 
há dessa espécie (...); em certos portos, eles fi/eram entrar nossos inimigos. 


e fazem comércio com eles" 1 

A desconfiança que esses imigrados inspiram reveste, pois, vários as- 
pectos estreitamente misturados, ao mesmo tempo religiosos, políticos e 
econômicos. Alguns anos mais tarde, em 1619, as advertências são ainda 
mais explícitas: “Consideramos ctu^O Àjue devem chegar numerosos ju- 
deus fugidos da Espanha e do Brasil [...); e preciso remediar a facilidade 
com que os judeus ent.nçro Çhesse porto e dele saem; mas nada se pode 
fazer, pois, como portuguc<&$ eles se ajudam e escondem uns 

aos outros”Vv AO° 

Um^i^àiaçào quar^^^V^çli^sas inigra^^Ne^j^Ra, entretanto» 
com os pToblemas^jsfecadfij j^ías insufi^^üfías d^ftrss^fpnte 
recenseame n migrantM^OTtug^es jgjjtígeral, o nem sem- 
pre é drÇlfôiguir ontr(^<^tã^-^^li(^© 9 ri^©s hovos. I por 

ta^^Ievando em C()nta-^?in^ô^i^O^ > Ç^ < ‘ 3 ^ )cam alguns d idos 


aproximados e parçúQ.TeLttfyas ^çjfhxs.d^tc' 

-• ® N ® ■ ^ 


cs ou regiões da America 


or 


i-l- Citado por Antonio I >ornf nv'ii < 

135 : “Muthos po0Í§jcscs^^èiin entrado por el Rio de la Plata 
nuestra santa le • itolu t, , que oi los mas puertos d 

porque son cosas en que conviene mirar nuicho para que no se siemtue algun error > nula seda 
entre los indios que estan poco firmes c instruídos en las u». a. de mu ara .anta fe \ dispuestos a 
qualquier novedad, os encargo atendais a esto y procuraeis .*• Iirnpie la tu rra desta gente. v a osta 
dellos mi8tn< >s los hagai i salir por cl daAo que haccn y 

cn algunos puertos donde lun dado entrada a los enemigos y tienen tratos \ <> ntrat «> . <m cllos 
• 5 - José Idrihio Medina , I I Tribunal ticl Santo < )/ i < /<> </e la Itufio /« » r » < h Li . /v > wm » ui . 1,1 l * Lita . H\u 
nos Aires , ryqs , p . 158 ; carta do comissário da Inquisu , »" ern Mueno . \ n « • I raiu 1 >. o de Iei <> u > 
* Hbunal de I Ima ( 26 ibt 1619 ) rem U 1 1 

1‘spafta y dei Bra/il | ... | que cierto pule remédio la la». ilulad on qu. mtran \ . ilm gulm . en » .t» 
P u *t t". iin que pueda remediar, que como §on todo» j ig 
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espanhola. Assim, por volta de 1620, Buenos Aires era apenas uma peque- 
na vila de 252 vecinos espanhóis, aos quais se acrescentavam cinqüenta 
estrangeiros, dos quais 46 eram portugueses. Cerca de vinte anos depois, 
em 1643, uma lista estabelecida em conseqüência de um edito ordenando 
o desarmamento dos portugueses enumera 370 pessoas para uma popu- 
lação total que se pode estimar, então, em cerca de 1 500 habitantes (ou 
seja, uma porcentagem enorme, de 25%, para a população de origem por- 
tuguesa) 16 . No interior de Buenos Aires, a vasta região do lucumã, que 
assegura a ligação com Potosí, conta, no início do século XVII, cerca de 
setecentos homens adultos (entre os quais 325 vecinos no sentido estrito), 
109 dos quais portugueses que representam, portanto, mais de 15% da po- 
pulação 17 . Porcentagens análogas são encontradas na Villa Imperial de 
Potosí, onde residem seis mil espanhóis (e que com uma população total 
de cerca de 130 mil habitantes figura, então, entre as mais povoadas do 
mundo) 18 . Na Nova Espanha também se oh^çtya uma concentração maior 
de portugueses nos centros mineirc^Gís como Pachuca ou Zacatecas, 
onde as porcentagens atingem 0 < l^assim coni^i& porto de Veracruz e 

nas grandes cidades, tais^Sjjio Guadalajagi® México". 

^YC , , <W 3 ..:^cx a f erecem umaQmostra de 


Os processos doíkáubs de 1640 •; q — 

a de 250 todas emCgVhicípi ( >, a ca^j^m dç^ristãos^ 

3S judaizkhtes 10 . Os ^^itá^%Teitos após ^^nfi^^de ^us bens 
ecern inform^4È)í^o^V^upações p^w^ssioigij^e n^iíPae riqueza, 
•m sua imensa maioria (83%), estão envolvidos com ocupações comei 

iais enf^Q^os os graus da esç^^ci^^ 1 0 n a 1 cle 

• - „ , 1 , NJnva Ksnanha.atéo 


cerci 
novos 
forne 
Em 
ci 


L lo Cl 1 1 ^vruua vo ^iaua viu X r 

Simón Váez Sevilla, um dos ftcgo^íUcs^íísi ricjttxla Nova hspanha, até 
nível muito mode^ogí^ ^u^mgnO^ntes nas bancas dos merd 

dos. Suas outras atividades, geralmente urbanas, são sobretudo artesanais, 
mais raramente as de j^Otiidoç^' médicos ou mesmo mestres-de-armas. 


e 




\ 0 


16 Ricardo de I aíuente Machain, Los Portugueses eu Buenos Aires ( Siy/o XVII), Madrid, 1931» P* 8(v 
17. Bcrnard I. avalie, M Lcs étrangers dans les régions de Tucuman et de Potosí (1607-1610 ) Bullettn 
hispuniijuc, n. 1 2, Bordeaux, 1974 * PP- 126 127. 
iK Lletn, pp. 136 138. 

w loiuthan I Kr.u-I, "lhe Portuguese tn Scventecnth Ccntury Mexito", Impires mui hm, -pois lhe 
DiiUh. lhe Sptmhh Mmimehy mui lhe le> es, isrts l/n. I.oiuton, 1990. pp ns «1 
|>ara cMc paragulo c o seguinte, d. Stanley I lordes, lhe ( repto lewisli ( onmwnity of Ne w S pmn. 
lo.fij A ( olleitive Biogruphy, Ph I) . Tulanc University, 1980. 
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As condições de fortuna desse grupo marrano, estimadas com base nos 
seqüestros de bens, apresentam grande diversidade, desde uma minoria 
de pobres (ou seja, mais de 20%) ate um estrato médio abastado (cerca de 
45%) e uma elite muito rica (cerca de 15%)» enquanto no interior da socie- 
dade colonial mexicana esses cristãos novos parecem situar se, em termos 
globais, num nível econômico relativamente elevado ( ) que confirma, de 
maneira notável, seu grau de instrução: todos os homens interrogados pe- 
los inquisidores sabia ler e escrever; entre as mulheres, 68 % sabia ler, e 50 >>, 
escrever. Outro indício: 20% dos membros do grupo receberam instrução 
superior (em colégio, universidade ou mosteiro), e observa se sem surpre- 
sa uma correlação entre o nível de fortuna e o nível de instrução 

As atividades essencialmente comerciais desses cristãos novos insere 
vem-se em redes hierarqui/adii^^xu*entescc),^clieiUela e crédito, que 
ligam os comerciantes nuus^Qs estabelecj^&Qio México aos pequenos 


que aparecem entre os principais credores da Coroa (todos portugueses 
cristãos novos) durante o governo de Olivares. Sabe se que este condu 
zia sua ambiciosa política recorrendo ao apoio financeiro desse pequeno 
grupo de poderosos homens de negócios, aos quais ele concedia lavores 



par Passarino, pájtóéiros, por sua vez, de I hiarte l ernande/ e Jorge de Pa/. 


21. hiem, pp, 113 115, e a tabela I II. p. 20;. 

22. hiem, p. 112, e tabelas d.is pp. 204 206 
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e proteção, e cujo papel preponderante em Madri chegou a seu auge nos 
anos de 1630-’. Esses grandes banqueiros também efetuavam suas múl- 
tiplas operações com base em vastas redes familiares ou de relações de 
clientela, de modo que as redes portuguesas no continente americano se 
situava, em suma, no seu prolongamento. 

As transações comerciais dos cristãos-novos portugueses comportam 
um negócio fundamental para a constituição dos impérios coloniais mo- 
dernos, o tráfico dos escravos africanos. Ora, este é praticamente contro- 
lado, no fim do século XVI e na primeira metade do XVII, pelas redes da 
diáspora marrana. Convém lembrar que, enquanto durou a união dinásti- 
ca, de 1580 a 1640, todos os beneficiários de asientos (contratos conferidos 
pela Coroa para o direito exclusivo do transporte de um certo número de 
escravos negros da África para o Novo Mundo) foram comerciantes por- 
tugueses, geralmente cristãos-novos. As costas ocidentais africanas ciam 
divididas em setores (ou “contratos”), nos^^uVa Coroa confiava a coleta 
dos impostos a particulares (ou a cotmájffiias de partiçnláres), durante um 
período determinado e em trocQ tfe^uina soma global. Por sua vez, esses 
fazendeiros contratantes, «Jçibeleciam açorfíèsT chamados aventas, com 
traficantes de escravos, cm sua maioria portugueses, que os expoi lavam 

a partir de seu setor 1 . Isso não é tudo. Nesse tráfico inseie-sc um com 
f . .,,,,.,.0.10^ l^ibém. social. 


ponente essencial da historia náo apenas econômica, mas também social, 
da América ibérica, com o exercício do contrabando. Nao era chiicil paia 
os iralkantesç^SnidosW avenças, xç^a^mrns^u^©escrav<)s e 
mercadoWem quantidades licen V' as 

lhes permitiam, e escoa^ffos^l^mglt^a^^itinente americano, 
onde se cMKontrav^sV^Olo^i^u^tiÁVbs. O contrabando que se- 
guia os caminf&>* reguláVés eçjpmgan^fè praticado, com a cumplicidade 
dos oficiais reais, ^s^^^c^ç^utorizados a efetuar o tráfico legal: em 


iy Cl. lamcsC Bnyajian, Porluguese Honkers ol lhe Comi ofSpam: 1626 1610. New Brunswick, 19 «C 
Antonio Domíngue/. Orli/. 1'olltiui y Hacienda de Pelipe IV Madrid, 1960; idem, Los ludeoeon 
ve , sot eu hporio y Américo, Madrid, 19HH, pp os e ss.; Julio C:ar« Baroja, los luJIos 01 lo Ispono 
Moderno y Contemporânea, Madrid. 19H6, t. II, pp. as e ss.. 66 c ss.; Maurício 1 l>ben, Un triângulo 
Imposiblc: l.a < orona Kspartola, cl Santo Oficio y los Banqucros Portugueses, 1617 ioss ". Ilispom 
ai, I 1 1 1/2. 11 \H.], I9V3* PP S U SSÍ». 

2 ,j ( | Prédcrk Mauro. / r Portugal, /<• Hrésil ct IMatUújue au XVIP Sn\lc (1570 1(^70), Paris, PP 
177 191; ( ierman Peralta Ktvcra, I os Mcninismos i/cl < omenio Ncgrcto, l ima, 1990. 
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Veracruz (de onde os escravos eram redistribuídos para o México e o Cari- 
be), e sobretudo em ( áirtagena (para sua redistribuirão, seja para o Caribe 
e o México, seja para o Peru), la o contrabando, de certo modo selvagem, 
fora dos itinerários regulares, concentrava se principalmente, ao longo do 
século XVII, no rio da Prata . 

Outro grande capítulo da historia colonial da America ibérica e o des 
vio da prata extraída de Potosí, encaminhada clandestinamente por via 
terrestre até Buenos Aires, de onde e exportada para o Brasil e sobretudo 
para a Europa 46 . As trocas transatlânticas articulam se no rio da Prata com 
os mercados regionais intermediários (de lucumà e do Paraguai), ia que 
as importações em contrapartida da prata se compõem principalmente de 
objetos manufaturados europeus e numerosos grupos de escravos. As re- 
des portuguesas ainda desempenhai, nesse contexto um papel essencial, 
e a intermediação do Brasil o^VV, alem diss^jjferos consideráveis Por 
isso é de interesse mais i^anedótico j^fi&ar que um dos pioneiros da 
abertura desse itjnçX&aõ de Potojsíg$ienos Aires, e depois ao Brasil ea 
Ei 


Europa, foi n^Wrn menos m^MJJieiro bispo de jgfcum 
de Vk^i^^eorigen^^^^^Wijas ativjdjjhj^ggrcia 
m 


umán, Irancisco 
rciais, ilícitas em 




Victoria, Di^Wr^te^Ácosta, am.^Viiu^rOa)' áurffàc vinte anos em 
Potosí, g&etf) £®\ftras reg i oe^ £& r^SP qug(#wd yg ] 1 efígie 


no auto- 


\Cf 


,ò°- 


V 


25. ( .1. ( icrmán IS 




x^ 


\ 0 ' 



JXo Rio da Prata 

ait^&alidc^^ une route clandc 


... 

26. OI. Alice ( imufyo ror 

une 

du ÁJfjGxÁ ltrpJb 0 ti]ues latines, < ahicr . 

R. Boxen ( Salmf^Ve Struggle for fíra zil at 

The Road toToto^g^õ^iio; Enriq 

de Negros "Anuário de I Aludias Amcrnanos. Sevdl.i. ir\. pp ,, /,. iri.is M.nitoukias. ( on 

trabando y Control Colonial cn cl Sitflo A 17 /. Buenos Am - tv > •. pp p> 

27. Cf. os trabalhos de Carlos Sempat Assadoiman. II liafi. ode I . la\os 1» < ordnh.i to, 

Cuadernos de Historia, XXXII, Cordoba. i 9 <»s; II Iratuodcl latos <-n < > *r . 0 •!>.» I>- \tn;»d.i .» 
Potosí, Siglos XVI XVII ”, ( nademos de Historia. < ordoba. XXXVI. 1 o>r. Potosí \ <l« r imunto 
Iiconómico de ( iórdoba". Home mije al Doctor < eferino ( nir :><n Atii * 1/0. < ordoba n s<>( : im 

Idemento de la Pionomía ( ,'olonial: Prothu uon \ < ir • ula« i<>n d«- M« t .m 1 .» . m • I Ini* 1 1 t I- in 
Conjunto Regional”, I tire, Revista l.iitinoanieiiniihi ■/• / I j.\ . mti.i !■ 

( diile, 1973. 

28. Alice P. Canabrava, o/>. (//.. pp. 61 63; Charles R Boxer. o/> n . p lonathan I | ,r ». I / 01/ •. 
lintrepots, dl., p. 333. 
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de-fé de 1605, em Lima. Ele pôde, sem dúvida, escapar à prisão graças à 
proteção de seu irmão: mais tarde, foram encontrados rastros dele em Se 
vil lia e, depois, em Veneza; terminou seus dias em Saíed, na Palestina 
Após a independência recuperada por Portugal, em 1640, e o fim da 
união dinástica, o contrabando que atravessa Buenos Aiies passa a sei 
dominado pelos holandeses, mas a rede portuguesa mantém-se em nível 
importante, como mostra o movimento dos navios que entraram nesse 
porto, na segunda metade do século XVII, tora do sistema das licenças , 
e como 0 confirma, paradoxalmente, a fundação do lado brasileiro, em 
1682, da Colônia de Sacramento, a fim de desviar uma parte do tráfico de 
Buenos Aires". O contrabando holandês se beneficia, a partir da mesma 
época, de outro ponto de ancoragem, a ilha de Curaçau (a Amsterdã do 
Caribe”), de onde se irradia uma vasta rede que se estende às costas vizi- 
nhas de Nova Granada e da Venezuela, assim como ao conjunto das ilhas 
do Caribe' 2 . Ora, não é por acaso que a fiirti|«'a' de Curaçay está estreita- 
mente ligada, na origem, ao tráfico <^Qcravos: pre^àírlente ao asiento 
concluído em 1662 com um gc^fre negocianteS^enoveses que, por sua 


vez, só puderam fechar qmtfatos com aQtgi^ahhia das índias Ocidentais 
para o fornecimenUQ transporte ^©íreg^âá África. Sal^Gbque uma 
próspera com^icrade judia s^5fê&*|wfl$eu em Curajgjji, dut^lfé todo o 
século XVIII, compost^^cia^nte de dist^^r^cfòs mn^rcian 
tes sefardins de Aia^dã^Mto a seus.c^s^^te^vWerra firme, 
principalment^Pem CoíÔ, diante da iltèiVoaçífi ainda, 

com freqfència, conKTciante^tí^-í^ espanhola 

só podiam permanecer^iilt? 

- , I.., rorlbio Inquiskión <U Uma (,569 1820), Santiago do Chile, 

6 1 I p )n Lu la G»^K DtPtóinm. Los ludlos en América: 'ius Actividadcs en tos Virrematos 
,lc Nacva G«i dia v Nueva (IrJada. Sigla XVII. Madrid, .966. PP- loiuthan I. Israel. <>/>. 

iil . |>. Hl 

10. Zacarias Moutoukias, <>/’• cif., p. \X' 

\\. hiem, pp. 151 c ss. 

u. joiullun I Israel, op. ar. p ttH Regular conlact belwcen Curado and lhe neighbourmg South 
America matnland began only or around iftS7. sotting in motion lhe shilt which was to iranstorm 
< tirado into thc Àimicnlam of lhe < .‘.iribluMn 

Sobre < lurayau e o contrabando holandês no ( anbo no século XV 111 . cl. < elestino Andrés Arau/ 
Montante. I I < ontrabando llolandts 01 cl < aribe durante la 1 ‘nmera Milad dei Sigla XVIII. < a 
r.nas. 1 vols . 19H.1. Ramón Ai/purua, < m«n<m y la < osta ,lc ( ,11a, a- Inlroducaon al hludio dei 
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Dispersão quask planetária, solidariedades transcontinentais e transo- 
ceânicas: essas imensas redes tjue ligam cristãos novos de Lisboa» Antuér- 
pia ou México e judeus de Livorno, Amsterdã ou ( .onstantinopla aptesen- 
tam urna característica notável e nova nessa alvorada da modernidade» 


mais precisamente a de unir dezenas de milhares de pessoas cjue não pro- 
fessam oficialmente a mesma íé religiosa e, entretanto, compaitilhani o 
sentimento de pertencer a uma mesma coletividade, designada lapidar 
mente por uma palavra: Nação C) termo nação era empregado espt* 
cialmente, durante os séculos precedentes, para distinguir, segundo suas 


origens, as colônias mercantis instaladas nesse grande porto ou naijiiela 
praça de comércio (por exemplo, ^Bruges ou em Morença, as nações 
genovesa, inglesa, alemã etc. guando a jgcpressat) naçáo poitugiR 
sa” aparece em Antuérpi^am 1511, por^@fxi >utorga 1 
privilégios aos comerciantes dessa sul >< t e que estes sào, em 


i\átfdia (a|.csar^%^Vt-xigicla), n 

c espanhola" Mais tarde ainda, na segmiãY nw«3& dagP&lo XVI, quando 
^ <y' aô v £i..t , a , fn 


e espanhola eMots laateamoa, na v w 

numero^* comofé&s refluiraia^^^j^wwP^^ fspanh *• ■ 
ran^oêsignados como ''nart^uc^fò ou, simple imente, 

corno “portugueses mesmo ’ 1 ‘8 en,eda Na 

ção” empregaYç^teM^eig^S* os^Srfcrmos eram, por assim dizer, 
intercami^^i&wSiv e 6rtiig^&> hespanhol am 

hebre^o^^èz^O^le^epmjes” 14 . O termo “Nação” puro e simples, a 


* 


Contrabando dt la Provindo dt Vtntzutla tn Vtmpos dt UH • • • 

Caracas, 1993 . 

34 - Cf. Míriam Bodian, M *Mcn ol lho Nation’, lhe Miapmg <»f ( «»nvrr%o Idmtity m I tris Mmlrri» Lu 

ropc”, Past atui Preseni, maio 1994 , n. 143 . pp •»* *'» I ) » morna autor . 1 . //« bn \s >/ iht 1 'ortuyui^ 
Nation: Convenot and Communi : ,f! \nntenUx 

Les Notmaux fuifs dAmsterdam Essais sur Phbtoirr uhi^U ct tnt tm ir 

XVIP sièclc, Paris, 1999 , pp. 13 c sv 

35 - Miriam Bodian, “Mcn ofthe Nation’. . <>/> < it . p sw 

3 <V Cí. I. S. Révali, “Lc premier ròglcmcnt imprime tlc la ».tnia < omp.tnln.i d« dotar orl.in, « d<*n/«l.i- 
pobres’” lioletim Intcrtuu ional </<• liiblioynifiii I »/•<’ /moi/i/m. wf»t. IV. pp *«r» , 1 
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“Nação” por excelência, acaba assim por sobrepor-se, de modo subenten- 
dido e ambíguo ao mesmo tempo, aos sentidos de “judeu” e “português”. () 
que confirmará explicitamente, em meados do século XVII, a observação 
do padre Antônio Vieira: [...] “na língua popular, na maioria das nações 
européias, ‘português’ confunde-se com judeu ' . 

A “Nação” designa, por conseguinte, uma entidade ao mesmo tempo 
nova e paradoxal, que por definição não está incluída num território, já 
que seus membros se dispersam por todas as partes, em todos os conti- 
nentes. Mais ainda: se se considerar o conjunto da diáspora marrana, a 
“Nação” refere-se, em sua maior extensão, tanto aos judeus declarados 
nos países onde podem professar livremente sua religião quanto aos cris- 
tãos-novos (judaizantes ou não) que vivem em terras de intolerância' . O 
quadro é ainda mais complexo devido ao fato de a diáspora em questão 
conhecer uma constante mobilidade: enquanto os cristãos-novos fogem 
das perseguições inquisitoriais para afirmareiOSua fé judaica em Amsterdã 
ou Veneza, judeus que eram cristãos- iu^Q podem ser levados, pela gestão 
de seus negócios, a voltar à Kspanha, a Portugal qqêas Colônias ibéricas e a 


e a 

retomar a máscara cristã. . AlcáV mesmo ept^Ahisterdã os judeus selai ditas 
perseveram, de certo modo, numa personalidade dupla, assinalada pelos 
dois nomes qq^vQnn: pois, ;jiém c)e,vs%\ home hebra^gü empregado no 
contexto da c()nuuudad&^íiáític^ c àofit< nu am a^^^e^ímeD^ctugtK s 
ou espanhol em todas as suas transações comerciais, assinando com esse 
único nome dejgaPde câftfêio, procutag$§, «^Soei^&dívi^Octc. As- 
sim, comóQmserva Yosef KapU$& solidariedade 
étnica não coincidem n«^^Qri^)çtHe”^J^«Ja ^isfínção é perleitamente 
ilustrada por Menas&l? b^d&àél .q^aiiá^Wca a figura de Antomo de 
Montesinos, aftfofr dq^^soçôrato dtfâfèscoberta das tribos perdidas de 


,7. Amónio Vicir*. Obras l-scolludas, Lisboa, 1951 <954. L IV. p. 182: ”|...) vulgarmenle entro .«s mais 
nações ela luropa se equivoca português com judeu..." < d. igualmente lulio (.aro llaroja. op. dl.. t. 

1, P 361 

tH. Yosef Kaplan, op < it., pp M, S2 c ss. 

\i) ( I Jonathan I Israel, “Spam and the Dutch Sephardim. 1609 1660", Stiuiut Roscnthaíiana, 

XII, pp ! o», retomado em hnpircs ntnl Intrrpots, cif.. pp. v>s -us (cl. parlicularmente o Apêndice, 
pp tio 1 is); Yosef Kaplan, op. t it., pp. 29 e ss , p. s-t 
,|<> Yosef Kaplan, op cif., p \.\ 
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Israel, em alguma parte tios Andes de Nova (manada; ele o apresenta corno 
“judeu de religião e português de na<;ão"“. 

Porém, ao mesmo tempo, sabia se bem que nem todos os portugueses 
eram de religião judaica e que nem todos os judeus pertenciam a nação 
portuguesa. Quais eram, portanto, as componentes tio sentimento de iden- 
tidade próprio tias ‘‘pessoas da Nação ? Aparentemente, que eles mesmos 
tinham, em suma, interiorizado a ideologia ibérica da pureza de sangue 


(invertendo seus termos e fazendo de sua ascendência judaica uma razão 
de orgulho), de modo que a dimensão étnica acaba por suplantar a dinien* 
são propriamente religiosa. É o que testemunha espctacularrnente uma das 
instituições da comunidade judaica de Amsterdã, a Santa Companhia de 
Dotar Orfãns e I )onzelas Pobres: os estatutos dessa confraria, redigidos em 
1615, estipulavam sua vocação para ajudar as jovens pobres da na«,ào poitu 
guesa ou espanhola "que residiam entre São João da I.uz e Pan/ig I J- 11,1 
França, em Flandres. na Inglaterra e na Alemanha"'-. Fm compensação, a 
confraria não se destinava as jovens judias asqiienaz.es claramenk ixslui 
das de seu campo de ação. As jovemr^Wrdins qug^odiam beneficiar-se 
de suas obras viviam exteriormjljtétomo crig^Pmas nem por isso eram 
admitidas de imediato comjtOnembros d^Xfiaçào e, ainda mais, considc 
radas dignas de perne^la. pois s^g^a de provê -lajyjy um dote a fim 
de que pudesumQ casar n<> c ^^^A^mnuiudade tu^í^c.r, A ss,n ' ma * s 
que a observância htera^á^rga^Vua //u/ui w^Òijíj ii^ôuas leis religiosas 
judaicas), concedi^^re^tóencia ã v^ilm-^Gfei^tíííIeíidade secreta. 
A despeito dgso&itér^^âo judaízo as pessoas 

da Navat£&9anilestavam. po^grSío, .^dad^©Wica e KX ial com OS 

criptojudeus, e mesmo identidade judaica 1 

praticamente apag^^C^p' 

De nuuu-i^fâis^^.jrt^ft' os que viviam dispersos nos países 

onde o judaísm<\$ã npoíftd^^^íuiuli» quais critérios convinha identificai 

® sr&P® 


41. Menasseh Ben Israel, Ispcrumc lihracl, iittrodusao, (radu<,a<> <• not.it de Hmn Me houLin e < «<• 
rard Nahon, Paris, p. 130. 

j 2. I Révah, op. dt., p, r><; f “ | ... J or la nx e don /.elas da mo ina nat,a<> Pnrtugu* 1 !.i < .« .t« lhan.t. das 

habitantes desde Jarn de l.us ate I )an/itjue por htia - outra parir. 1 .sim dr | r.in\.i «»m«» d- I landes 
Inglaterra e Alcmania | ...)” 

43. Yosel Kaplan, op. dt., p. j S . Da mesma forma, ja iruloi.i t.nnl>cm os usta»»-. novn> dt 

origem judaica c|ue viviam n.is terras dc idolatria. ipier .<• <>n ,n| rI on Mi(n j lu |, 
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os membros da “Nação”? Basta, segundo os próprios estatutos da Santa 
Companhia de Dotar Orfans e Donzelas Pobres, que sejam verdadeira- 
mente estabelecidos sua crença na unidade do Senhor do mundo e seu 
conhecimento da verdade de sua Santíssima Lei, quer sejam ou não cir- 


cuncidados, quer vivam no seio do judaísmo ou fora dele” 44 . 0 que se exige 
não é, portanto, a prática cotidiana dos preceitos da religião judaica, mas 
sim, explicitamente, a adesão a seu espírito, de modo que a crença pareça 
reduzida, no caso, à abstração de um simples deísmo. Porém, este não en- 


globa todo monoteísmo: define-se pela oposição ao cristianismo. A lem- 
brança da “unidade do Senhor do mundo” refere-se, evidentemente, para 
rejeitá-lo, ao dogma da Trindade, enquanto a a verdade de sua Santíssima 
Lei” significa que, ao contrário do que pretende a Igreja, a lei de Moisés 
não é caduca. Entretanto, se o pertencimento à “Nação requer o conhe- 
cimento dessa verdade (e não necessariamente a observância de todos os 


ritos), apresenta-se de imediato a questão^j^pansmissão desse conheci- 
mento no tempo, de uma geração à s^áintè: trata-s^j^oís, de conservar 
e perpetuar uma memória envjç^ítlimensão cc^çhva, em conformidade 
com a exigência, tão profaíçh&mente enra^fitía na tradição judaica, que 
se exprime no mandafiuito zakhor ). O devera. rtiemoí ia, 

alihiento ibériço d& orgtitho do sangu^dá origçjn, supõe 


associado ao senLjWento ibérico d v 
que se mantenha a lembrança dos ancestrais que inculcaram essa veidade, 
e dos mártires que^á^u^^r§m por ela :<g)2>S>e definiti- 
vo, na consd^i9de ui$?história de des- 

tino, 

que lhe conferem (^^nd^ fi^st 

um componente fundamental e positivo de fidelidade aos ancestrais. Afi 
nal, os membros ctó i* t i 1 1 1 a n 1 , além de sua diversidade 

fé comum: a té na leníbraí^if. 



, uma 


H I s Révah, <>/> ut , p. 674: Admitir se am por companheiros lodos os au/entes, conforme eslas 
schamot, com Unto que aja primeiro verdadeira informaram e noticia que comlessam a Unidade 
do Senhor do Mundo e conhecem a Verdade de Sua l.ey Santíssima; e isto. ou sejam circumcizos 
ou nam, ou vivam en ludesmo ou fora delle”. < itado por Yosef Kaplan, op. < il., pp. .17 .!#• ( d. igual 
mente Minam llodian, Men of the Nation . op < il., p 
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Mkus trabai.hos antkriori-s sobre o mundo andino visavam a operar 
uma reviravolta tias perspectivas tradicionalmente euiocentiistus, ttntan 
do restituir, pelo estudo tias sociedades indígenas, o ponto dt \istailos 
vencidos e mesmo (com os índios urus) o dos vencidos tios \tiitidos. Na 
longa duração entremisturam se continuidades, rupturas, tt.mstormaç' 
e criações. A propósito de certos tenômenos de resistência autóctone, em 
que fidelidades e sobrevivências pagãs se dissimulavam sob uma ma. ^ 
ra cristã, fui levado a evocar, por analogia, uma espécie dt manar 
indígena 45 . Porém, os tribunais da Inquisição não foram mtrot u/KO j 
continente americano para combater as idolatrias mdigtna >s t r jbu- 
corno neófitos, escapavam, em princípio, a sua jurisdição, t ^ ^ e 
nais tinham por missão perseguir as heresias em gual, tlf> \ ^ )van , 

cialmente, por definição, aos cristãos novos judai/antts, qut re . 

assim, uma outra America embora paradoxal, | ^ 

via no interior dos setores oitpopeus domimjjsfuv 1- tSSt a\t . 

. . . i ...c, onerar uma inversão 


viti nu inierior uos viciuio uinwpv-ua u7*rúü 

prios colonizadores que<í)itàmos exp(ofan ou seja, optiar um. 

, . . . & Yii mfo cantar em diversos 


pi ius coioni/.auorcs x v' li versos 

das perspectivas, õ^>desl<)caiiiei\Uwfe olhar, tentando t.q tar ^ 

aspectos aJâ^Vculta, clamfc&maO^ sociedade^d^ c? | s \ /V „ ( , 

após A Vjtâcios Ver, dos óra^e^ro sobre 

uma das A \ c!. C * ^ intc | cc 

A X0& m £m. em 


a questão marrana, em suas ■ uMwg' «„nreen- 

tu^Peconòmica, soe ial.^ti&ArtJtft um^fiorneno c uja c ^ 
sào exige um estutio^tanb^^an^ftssd^Tl«'bal. Para abor * 
sento obra pretende propor apenas um primeiro esboço, na or m-' ^ 

galer ia milhares de pr ocessos «nserv* ^ 

in^is^^iais o|5Srecem nos como que outros 


«‘VJUIVU5 MKJlllSllCIlItUS UKUILUII HW.'» 

°nde se reflete^ ai^ídas de homens e mulheres de quem ustam <t| 
e $ses traços inscritos diante dos tribunais do Santo ( >f ício. I rata st 
retratos que biografias propriamente ditas» pois essa dociirm ntasa<» 
fornece, no total, informações parciais e fragmentadas. Ao nu sm ° 1 
Po> porém, graças à riqueza de inumeráveis detalhes, ela nos iimn/ 


W* Cf. U Râtourdêi ancêtra La tndim Urus à 0 
Uaris, 1990 , p. 526 . 
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coração e no cotidiano do mundo marrano. Mais ainda: o olhar dirigido 
aos personagens dos quais nos aproximaremos situa-nos na perspectiva de 
uma história não apenas 'vista de baixo , mas ainda, literalmente, vivida 
no mundo subterrâneo das prisões. Às vezes, o espelho cone o iísco de 
subitamente tornar-se deformante, mas, se o interrogarmos com a pr udên- 
cia requerida, pode mostrar-se mais revelador tanto dos seres como dos 
comportamentos e mecanismos sociais. 

Propõe-se, assim, compor o relato de acontecimentos muitas vezes dra- 
máticos e evocar destinos sempre singulares - em outras palavras, tentar 
fazer ouvir o eco do que foi uma única vez no passado. Retorno a uma 
historiografia de outros tempos? É, primeiramente, a natureza de nossas 
fontes que impõe uma redução da escala e uma concentração do objetivo 
no sentido de uma investigação micro-histórica: pois os arquivos judiciá- 
rios de que dispomos, principalmente os processos inquisitoriais, tratam 
por definição do local, de grupos e pessoas, Jj^tretanto, tais documentos 
permitem também situar os indivídup^em suas trajetô^às, estratégias e 
relações com os outros no seio dç^tòedade global-além da idiossinciasia 
de cada um, representam, b^jSnais queeleyôeSmos e, cada um a sua ma- 
neira, exprimem algunQ coisa do cql^bi, djC^e não pode^Sèr abstraí 
dos. Untre um e outro aparecem diferenças, evidentemente, mas também 
analogias e nítfnerosas re^fenc^b que se en^Hid^em dgfi nitivo, 
um retrato d< ndo uma dezena de personagens, assim como 

os protagonis^S^ie estl^próximos d$^, eso/lfà d o^frad sç^DÍt ma cer ta 
arbitrariáfíSe, em função de qualidade das 

fontes - tudo sobre um pe#b$o r^ani^ longo, que se estende do fim 
do século XVI â pripfctò d^^liy^Hcs amplos o bastante para 

se tentar atin^^ár^léin jáfgjb a ítW i d u a i s , resultados de alcance 
mais geral. O epílogo, enfim, estabelecera um elo entre o passado e o pre 
sente do final do séafto )í^afa explicar fenômenos de ressurgência que 
ocorrem até os dias de hoje. 

Trata se, portanto, não só de retratos mas também de itinerários, péii 
pios, conexões, redes múltiplas. Afinal, esses destinos singulares cruzam 
se, misturam se, convergem e divergem, entrelaçam se, conjugam-se e 
disjuntam se num formigamento de inter relações partilhadas ou opostas, 
de solidariedades ou traições. São esses labirintos marranos que resolvemos 
explorar. Os processos inquisitoriais se prestam a numerosas verificações, 
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especialmente quando se referem aos membros de uma mesma família o\, 
a um grupo de judaizantes num mesmo movimento, com frequência leva, 
dos, segundo modalidades diversas (mais ou menos espontâneas ou força, 
das), a denunciarem-se e acusarem-se mutuamente As correspondência^ 
entre confissões e denúncias permitiam aos inquisidores corroborarem a$ 
acusações contra os denunciados depois de pronunciarem suas sentenças 


Entretanto, se é verdade que o historiador procede, do mesmo modo, por 
aproximações, cruzamentos e verificações, e o estabelecimento dos dados 
tatuais depende, num certo sentido, da investigação policial, a pesquisa 
erudita elabora-se numa perspectiva distinta e segundo critérios muito 
diferentes daqueles dos inquisidores, pois se da pela tarefa não de julgar, 
mas, segundo um procedimento ao mesmo tempo analítico e abrangente, 
de estudar objetivamente os pensamentos, sentimentos e comportamen 
tos conscientes dos autores, de tra^cQs^à luz as lógiças sociais subjacentes» 
em geral inconscientes, e situá-las em seu contexto historico mais amplo. 
Certamente, nossas fontes, ãjvesar de su^ççS^deza, só nos fornecem vesti 
gios descontínuos, tíde esclarecem apenas momentos, segmentos de vida. 



'Y J ’ SP 9 

se > na verdade, de. qtÇouKaf çím çgiia peripácâas que se encadeiam numa 
narração, inso^^j-^ébí dix^as pluralidades, em ritmos variáveis: 
pois o&^dlos^lijf^ca^i^^li^fi^se nào apenas aos quadros espaciais 


mas ainda aos enca 


deJiffwS re n t os durações 4 . < Conforme nos situemos 

na perspectiv^ftmsj^gjâSal ou na da microanálise, a narrativa acelera se 


4”* Nào retomo aqui a discussão sobre a confiabilidade da. font* . mqwi ator ui • !>• ••! « * ,n " ’ * 1 P" 

tdmic a entre Isi lêl Jalv it< n Ré . ih c Antônit > José Saraiva, no it 

tendida: um mínimo de familiaridade com esses arquivos (destinado • rcpitann* • a 1 - tm.in- - m" 
secretos) convence de tua plena credibilidade, com i ondu 

como toda documentarão, aos métodos da t rítica histon* a V«»lt.n< n i < • • .« • • • pr"M- m *• • 111 
detalhes, no decorrer da análise dos textos. 

47* Cd. Jacques Revel (org.), Jcux dvchclles: La mino anah a ILxfurutu « . P.in . i > 
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ou retarda-se, sobrevoando os anos e as décadas ou demorando-se nos 
múltiplos momentos da jornada. Importa reintroduzir essas variações no 
escoar do tempo em função da configuração espacial, colocando simulta- 
neamente a problemática da construção da identidade em suas relações 
com a memória coletiva. Para evidenciar melhor os contrastes entre fluxos 
relativamente lentos e instantes de maior intensidade dramática, permiti- 
me, em certas etapas da exposição, transcrever as citações (mais paiticu- 
larmente as de diálogos) em estilo direto, de forma teatral : recorio não 
a um artifício retórico (os textos originais são reproduzidos literalmente 
em notas), mas a uma simples técnica, a fim de fazer ouvir, nos momentos 
requeridos, as vozes de nossas testemunhas. 

Acrescentemos que ainda estamos diante de vítimas, de vencidos, des- 
ses destinos captados, geralmente, numa situação de crise (que se prolonga 
muitas vezes durante anos) e do simples folheio desses documentos de ar- 
quivos desprende-se uma força emotiva qu^ é ; r rhp o r t a n t e e^rimii em sua 
plenitude, sem cair numa história lacrinWsa ou apologética. O problema 
é, ao mesmo tempo, de método <0tíca: é possível^flianter a frieza do olhai 
rlínim l<'itnr:i outras cois&s; dlis dezenas dt páginas ao 



o vivido, o afeto e o iiiVed^Oõ, inscrevendo, ao mesmo tempo, o aconteci- 
mento nas flutuações de longa duração e no contexto dos problemas geiais 
da historiografia; tentar fazer reviver, mesmo por ínfimas migalhas, o que 
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V ida errante, longos anos de prisão e, enfim, a morte na foguei- 
ra: destino corriqueiro de nniitoMjr^ãos-novos^ itineiário de 

Juan Vicente, pobre-diaboát^essantement^^reinessado de re- 
fúgio a refúgio, de Portugal às^niens kl õ e s am^fòttnas, testemunha uma 
mobilidade quase caótica^brevíssimo^^mos das “Relaçõe^de Cau- 
sas” enviadas a Madri permitem, entretanto, acompanhar as principais 
etapas de suas^íSoula^ões, rajOfeir^t^alvez, ao n^jào^e^Pt, alguns 
aspectos de sua persopaf^^^v^' 

Juan \ i c a ue, j^tòdogVôCt: :ampomíg«^QL^wa d^&9» sapate 1 r < 1 
:ndão, filfcfrJe lai.s%ernández^Mb^^ meio 

popular, pode se dizer, mas de 

rapaz de 23 anos, viaja n^^vor^fcWHj^ peiante o 1 1 ibunal 

da Inquisição-. P(^Q#ele^Wusj^pon^9^inente de ter judaizado' Ar 
rependinient()^mce«^^c' ^®^eíq:Jjgp^ifie’cerá mais tarde que foi movido 
pelo medo: as pri^oes^fiui^j^^im se à sua volta, em Campomayor; e, 
em suma, ao confessar, efWpc' nas antecipava o que lhe parecia inevitável, 
esperando, ao mesmo tempo, obter a indulgência dos inquisidores graças 


Arclmo Histórico N.uion.tl (Madrid) [ Al IN], Inqtiisición, 1 egajo «^47, e*P t (óo •'•) <•’ exp. I 
(V> tl ). 

AHN, lm|iiisic ión, I egajo 1047. exp. H i7re i*v: "I I y por dc/.lr que ueni.i .1 esU messa .1 contes 
s.u mis culpas y pedir perdoo y misericórdia de cilas | | parccio sin ser llamado loan Vicente |...| 
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ã autodenúncia. Sua atitude, e aliás se conhecem muitos outros exemplo^ 
semelhantes, correspondia, portanto, a uma estratégia de defesa. 


A confissão de Juan Vicente segue um modelo não menos estereotipa' 
do. Ide pretendia ter vivido sempre como bom católico, ate o momento em 
que, um ano e meio antes, os cristãos novos Manuel Soares e Ciabriel Ro 
dríguez, depois de o terem levado para longe do burgo, em pleno campo, 
decidiram convertê-lo à fé de Moisés. Ides lhe ensinaram que o Messias 


anunciado não tinha ainda vindo, e que ele não devia crer nem adorar 
as imagens dos santos nas paredes e nos retábulos, como faziam os cris 
tãos, pois eles nada eram e não tinham substância (onvinha observar 
o repouso do sábado, jejuar nas segundas e quintas ate surgir a primeira 
estrela no céu; podia-se, então, pedir a Deus tudo o que se desejava pro 
nunciando uma prece que começava assim: “Bendito seja Adonai nosso 
Deus, Rei eterno, que nos p re s c çc>\^ks e u s santos mandamentos . Juan 

Vicente, convencido de que, só sc^jtôntrava na lei d c Moisés» 

/ 1 f ' inm Kiour em 


praticou, portanto, referido&^íSn como o de Iom Kipiu en 

setembro. Porém, finalmente, teria id< o vigál 

de C 'ainponWQvo qual lh^8ra og^lâdo que $^^íesent ! í 1 
TribunAN^Inquisição^ifê c<^mar seus er^^^x^i^eid 1 - 

oVmquisido^ci&el^ft *ftum Vicengçíílí y^Wad^ alguroal 

semanas, dej^^or^én^in seu enc^B&ramj^o. Kjf^fon 
cegad^j^) di#, não tinh^à^(^c^“ es 


seus erros, ten- 


iífx esforçado para cúmplices mai 

mos, que ele agor^^ung^^*^ Martínez, >u i dua n m 


.eonor Díaz Vaéz, de rposada no ano an 

terior, c ^^d^Ò^nge^ez e Maria Rodríguez I m ompensa 
Vão, o pai de Juan Vicente, I ui • I ernández, provavelmente ri itào velho» 
não é molestado. \\ obser vam »e, de pa igem, essas clivagens familiares 


3 - AUN, Inquisición, I .cgajo 16.17, cxp. 3, f i;r ( J v que el Me .M.» . prom* ndo • n cila n ° ’ 1,1 ,,im 
venido y que no crcycac ni idoran lo to» que cttaban c n las parrdi ■ • n I 

ha/ian los christianos porque no heran nada ni leman \uhslan* 1.1 
4 * Al IN. Inquisk 1011, 1 cgajo 1647, exp. 3, ff. iS 261 

noso Deos Rey que nos sanctiíiio os mios entomendansas | J 
>• Al IN, Inqui •!' ión, 1 cgajo 16 1 

Bartolome ( íaluan vicário de la iglcsia dei dho pucblo de ( .impomayor ! 

6. Al IN, Inquiaición, I.cgajo 1647, exp. 1. fl iyr agv 
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que testemunham o papel fundamental das mulheres na transmissão das 
crenças marranas. 

O desfecho dramático resulta apenas das confissões de Juan Vicente? 
Estas se inscrevem, é verdade, numa engrenagem da qual ele voltará a ser 
vítima. Por ocasião do auto-de-fé celebrado em 16 de dezembro de 1584, 
sua mãe Catalina Martínez e sua irmã Isabel Pérez morrem na fogueira; 


Maria Rodríguez, morta na prisão, é queimada em efígie. O próprio Juan 
Vicente, sua mulher Isabel Váez, assim como os outros membros da famí- 
lia, obtêm a indulgência do Tribunal: são admitidos na reconciliação e 
condenados ao uso do sambenito, a túnica de infâmia, que os denuncia 
para o desprezo de todos os olhares 7 * * 10 . 

Mais tarde, várias testemunhas acusarão Juan Vicente de ter infringido 
a penitência que lhe fora imposta: ter-se-ia despojado de seu sambenito 
sem autorização do Tribunal da Inquisição, e depois de pendurar a túni- 
ca numa árvore, a teria apedrejado*. O bo$c|>àtribuiu, falsamente talvez, 


esse gesto de revolta ao infeliz sapateiras S^ja como to^párâ escaparem ao 
opróbrio que os prendia em sqa0iôâde natal e dçjS^rh início a uma nova 
vida, Juan Vicente e sua e^^s^> ao cabo dg^l§üns anos, em 1588, ^decidem 
embarcar para a An^fOl. 

Juan VicentdJçQ em cartaze^S^ad^mts ruas de ofe- 

recia a travessia a pessoas que desejassem viajar para o Brasil como colo- 
nos'. Assim, vamos encontrá-lo com Isabel, primeiro na Bahia, onde exer 
ce seu ofício (^sS^ateir^urante trê^íà§s. t^t^ma^tãis um ano 

na fazenáPÔe um senhor de e^tVqfi^o e^èa^ àí ‘ roteamentos - 
Em seguida o casal volta^&mi Ui^ún^lg^de tecidos e roupas, 
por conta de outros rt&eros de passagem elogiam 

7. AUN, Inquisición, I e ga j (GW 4 7^0 xK © 1 r 

H. Cl., entro outros, o tcstomunhoMo Pedro Alonso Soito <i» nov. 1596), originário dc Campomayor, 
Al IN. Inquisición, l.ogajo 1647. exp. 3. f. tv: “UI auia huido y colgado cl sambenito de un arbol 
y apcdreadolc y que esto era publico alia (...] ; iilctn . H. w. 4^r> sqv. 

9 Al IN. Inquisición. l.ogajo .647. «xp. t, f. 4sr: "|...| y por auer visto on lisboa unos rotulos lixados 
on las paredes que de/.ian que ol que quislese pasar al brasil con nuiger e hijos que cl Roy lo daua 
pasaje de balde 

10. Uicm. “I I y eu la dicha Baya estuuo como tres anos ussando su oHi^io a los princípios y luego lo 
dexo y \e fue a un mgenio de a s ucar dei conde de linares y alli lc ocupo cl mayordomo ea ha/.er 
ro/as en que estuuo un ano y volvit) a la baya donde tuuo una tienda de ropa de particulares que 
le dauan para que vendiese | | 
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as atrações do vice- reinado espanhol. Nessa época, aparece um médic^ 
o licenciado Diego Núhez de Silva, que também era um português ci% 
tão novo e faz amizade com o casal. Mais tarde, Diego de Silva confessatj 
ter mantido uma “ligação desonesta com Isabel \aez . tiraçasà ajuda 
médico, Juan Vicente e sua mulher começam, então, uma nova etapa d; 
suas peregrinações: os três embarcam com destino a Buenos Aires, aondf 
chegam em maio de 1591 

Juan e Isabel ficam apenas dois meses em Buenos Aires. Ali eles alugai^ 
umas carroças e dirigem -se a ( .órdoha e depois a Santiago dd I sUio, ond e 
residem cerca de seis meses, gerindo uma loja de tecidos, sunpu graças j 
ajuda de Diego de Silva". Antes de chegar a ( ordoba. Juan tentara, embor* 
desastradamente, tirar partido dos laços de solidariedade entre origina, 
rios de sua cidade natal: ele escrevera a um urino, Antonio Suárez Mexia, 
originário de Campomayor, a quem se apresentou como um patente, ti 
lho de Andrés Afonso Vicente e Margarida \ ae/ •. 1’orem, Antonio Suán 
Mexia deu se conta, durante a^Çjínversa, d e -^p/ c ■ 1 filiação era laba ■ 
que o levou a denunciar Jii^ítX^icente o comissário da Inquisição 

(acrescentando que« 4 Senciad<) I HegnVíe Silva, que acompanhava 0 «.asai, 
apresentava Isal^Kcòmo suangft &ü^ian Vicentei^O^ntào, ident 
como judi^íme “recon^/âSqT(g\^ortador (é n 

que ochmr o episõ^íxía.tt^ifea su .(■ iis^^9na<^<^)re diciad a 

O casal Infida para IJoeW, a^jôadwfi&se miti 1 i' 1 a0 l H 

■ - • ' ■ “fàgrantes vindos da 

por ventos gelados, 
mil habitantes, era, 
ivamente de ocupa 
a atras do hotel das 


11. AHN, Inquitición, Lcgajo 164 

9 V: í — •! dixoque sl tuvo .mir.t.ul dcthonett* 01 li IhAmugri 1 
cordoba que seria cinco o seis meses 

12. AHN, Inquisición, («gajo 1647, exp t. tf Mr e iss 

13. /í/em: I )ixo que en Inicnns aycrrs \«- detuuieron d<> . m* ilh alquilai • *n »»o ’ ' • \ • '»u < Mas pa 

sarou a ( .ordoua de lucuman y dc allt a santia^o dei • .(ero v alb • n santi pu%«» • • •< que d» Jata 

tienda de ropa que lc dio ei dho lu em lado silua | J 

14. AHN. Inquisición, l.egajo ir».t7, f \v 
iç. AHN, Inquisición, I.egajn 1647 . 1 $r 



a 1 ti ftul i tuté ; loMjfá 

então, uma da^Sài^^o^a^âo Juan mud 
ção e ab^áma pulp('n,i (bni'.'(|uiiM m- < ■ i-n 
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Caixas Reais 16 . O casal conta com a amizade e a ajuda mais seguras, porém 


comprometedoras, de um grupo de cristãos-novos judaizantes, entre os 
quais figuram Gonçalo de Luna, seus irmãos Gregorio Díaz lavares e Jorge 
lavares, assim como sua irmã Meneia de Luna: Juan tinha conhecido nas 
masmorras da Inquisição, em Évora, o pai de Gonçalo de Luna, e Isabel 
tinha sido companheira, nas mesmas celas, de Meneia de Luna 17 . 

Juan e Isabel, contudo, ficam apenas um ano em Potosí e continuam 
suas peregrinações até o coração do vice-reino do Peru, Cuzco, e em se- 
guida permanecem cerca de dois anos em Lima. Ali, Juan exeice primei- 
ramente seu ofício de sapateiro, na rua San Agustín 18 , depois, dirige uma 
pulperia, na rua de La Mercí e, mais tarde, uma outra, na parte baixa de 
Valladolid. Porém, Juan e Isabel retomam sua vida itinerante: passam dois 
anos nas terras baixas do vale de Sana e depois dirigem-se para longe, em 
direção ao norte, até a província de Huaylas: durante seis meses, em Ca- 
raz, Juan trabalha num curtume 19 . Recebe, então, uma carta de Gonçalo de 
Luna, que lhe propõe voltar a Potosí. Juan^fekbel, assim como seus filhos, 
voltam a Lima e depois se dirigem^Srlerra, ao porto de Chincha, onde 
pmharrnm (num navio mie tráifòòortava metótí?io) paia Aiica, de onde 



pania dc Meneia de I una hermana menor dei 
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( estançuela ) por 270 pesos h aí que acabam sendo encontrados e prts\ 
em dezembro de 1601. 


Várias di núncias tinham balizado o itinerário de Juan \ icentee ls.ibe| 
Váez: vimos cpie diversas testemunhas, em C.órdoba e Santiago dei Este. 
ro, tinham identificado o sapateiro com o rebelde "reconciliado que, er^ 
Campomayor, teria apedrejado seu sambenito. Porém esses dcpoiinuito^ 
foram apenas arquivados pelo Tribunal de l ima, sem consequência ime 
diata. Na realidade, o maior perigo não vinha dos judaizantes de lotosi, 
mas do licenciado Diego de Silva, o antigo amante de Isabel \ui / ( doBW' 
sil a Córdoba”) que fora detido em I iicumán e preso em I una. Sem dú\i 
foram suas confissões que determjh^èram a prisão do casal, t * médico 
fessa, durante audiência rejilí^iQa em 11 de talho de 1601, que praticou va 
rios jejuns judaicos eraQf&tpanhia dcJ^YV ic 
se segue a ordenn^c^ncarc eramagíè deste, assim 1 > d< I • ■ 

juan e IsalQ, já M recond$Braq&jjfl$fc>' an k vp® -1 tamente com a to 

gueirc\S)ho Fehpso^^iW c< n çjir^n egjp^ ’■ como 
gerahftente os hftpÍH&Rtâ acusados dezem n 

1601, os juta^dOygfVbunal de LiajB^niMj^umgJ^frta a seus colega 
• voraigiPa pedQ^mes dte^^terçjp^roxjjjílí 

í^tíifrat) é reiterado em^pnT |d<C^o2-^fji^'a^ijAancia'- sâo imensas» c a 
resposta demora ,c,0^ 

Em janei^b i^^nus^mú^DS que Isabel, gt 11,1 inK1 

incapu^teb^m^^e maScm itaumaaudiên ia Os 
dores descem it éo ■ ít ere para ouvir »ua confissão. O escrivão nota que 
ela está nairibitnda.yTala com voz muito fraca, quase inaudível, dc modo 
que é preciso aproximar o ouvido de seus lábios para lhe ouvir as ultimas 


l,lrni 1 I * *goi 1 quando U pn ndkron rataua rn una 
* liicama que lenia arrendada cn do/ienton y setenta pesos 
22 Al IN, Inquisiciòn, Lcgajo 1647, exp ff rr yv, iftr iftv, <-ip 1. f ji\ 
-M. AHN, Inqui iü ión, 1 - gaj< > 16 1 

Hec liada en su cama y a lo tjne par et ia estaua mtiy enferma [ J ‘ 
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confissões 14 . Isabel sente, então, um arrependimento verdadeiro e manifes- 
ta o desejo de salvar sua alma de acordo com a lei de Jesus? É dominada, 
no momento de morrer, por um sentimento de ódio ao marido que ela 
enganou, mas cujas tribulações acompanhou durante mais de quinze anos 
após sua condenação comum em Évora? As confissões proferidas em seu 
último suspiro têm como único objetivo confirmar as acusações feitas a 
Juan Vicente: sim, seu marido é judeu, não come toucinho, nem assiste à 
missa 25 . O inquisidor tem de fazê-la repetir várias vezes para compreender 
o que quer dizer 26 . Dois dias depois, ela morre em sua masmor 1 a. 

O processo de Isabel Váez continua, pois, inacabado, enquanto o de 
Juan Vicente segue seu curso. Em setembro de 1603 ocorre o processo da 
“publicação das testemunhas”. 0 acusado continua a negar tudo. Estaria, 
então, informado da morte de sua esposa, ocorrida oito meses antes? A 
uma pergunta referente a ela, responde: “Não sei se ela se tornou judia 
após a reconciliação, eu sempre a considerei çiústã 

E quando os inquisidores, retomai\d(Q depoimento de Isabel, lhe per 
guntam se ele se abstém de ccy^íhir toucinho^? observância a lei de 
Moisés, ele explica, de mam^pouco conv^i0eVte, que “seu estômago nao 
o suporta, mas que^eQtime c h o u riçjc?^ • t ^>Cõbi cuidado ^ 'casa, e que 

não o come enròjS^os lugares” 2 ^® zçQ' 

Apesar do estilo inqui^ffiofial^^úc preserva (^fòni^tdmi^esteinu 
ias, Juan c e r t a m e n © 4 1 1 e nt r t ívo u seus p ri nçipa i sad < > a esposa e o 


nh 




<=>- oò 6 \çA° 

V ^ 0 9 ° _c, , 




2.,. Al IN, Inquisición, l.egajo , 647.^9 f. que quanuo ,a ■ 

V àez hiz< • c rta i atifk a< iMiv^jtôfcuso tfAwen su Ç^rçcl y cn ^ cl ma • 1 * ,u ,l 4,u ' 1,1 no sc 

entendi a lo que>ifefo<â sano ^^V>se^^erca para pcrccbir lo que dezia W • 

25. AIINJnquisici<fe^eg« 0 ^ 7 » c J®d^ 12I i\CÍ^ 

26. Al IN, Inquisición. f®. Y «» "« P udiendo hechar la >’ alabra sm ° m 

menester estar muy advcChVo eL^O^nor Inquisidor e yo cl presente escribano y boluerselo a 

preguntar muchas ueves para acaba rio de entender | ... ] • 

27. Al IN, Inquisic ión, l.egajo 1647, cxp. j. I. ssr: “Dixo que no lo sabe si cila ha sido judia despues que 
la rcconciliaron que este que declara no lo sabe que por christlana ta luuo siempre". t omo se ve, 
o auto dos interrogatórios é redigido cm terceira pessoa, c cada réplica traz as menções: ele diz 
que", "ele responde que”. Tomo a liberdade de, nas citações traduzidas que constam do texto, omitir 
essas indicações e transcrever as réplicas em primeira pessoa, na forma de “diálogo”. Porém, as 
citações espanholas (ou portuguesas) que figuram em notas reproduzem o original, de maneira 
estritamente literal 

iH Ulcnv. ’’|. ,.| porque no lo requiere su estomago |...| que tozino no lo come como tiene dho y que 
mor/illa quando se ha/ia en sua casa limpia la comia y que no la comia en otra parte 1-1 • 
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médico Diego de Silva. H ele sabe que, diante de seus testemunhos, um a 
recusa obstinada de confissão o condenaria seguramente (sua mâee$U| 
irmã morreram na fogueira por terem permanecido negativas ). lresdia* 
após a “publicarão , em 6 de setembro, Juan pede uma audiência: resolu^ 
mudar a estratégia de defesa e passa agora as confissões. Ajoelha-se diant* 
dos inquisidores e implora misericórdia por seus pecados . Ikpoisaíirni* 
que permaneceu bom cristão até sua chegada ao Brasil; na bahia, foi o lis 
cenciado I )iego de Silva que o convenceu, assim como a sua nuillur, a u I 
lar a lei de Moisés ; e reconhece ter praticado % anos jejuns em companha 
do médico. Porém, depois, se respeitou o sabá, foi só em seu coração, serç 
vestir camisa limpa nem usar roupa diferente 


- Por que perguntam lhe os inquisidores o senhor nao se confessou ate agora. 
Infelizn ' J - ! malignidade m< ez gi 


silencio . 






& 




O mesmo tipo de resulta ele dá uiwtfáb l^ic perguntam | or * 1 1 tL 
giu o jununmto prnmiiu ndo ejm^ajbjuraçào: < ' que C 8* 

homens e t^l^amientos, apartar- n^ClHei de I !,u 

avolta^^oisés^e^N^ <0 ^V° 

Obsem-s<^(â ’ as 1 1 


: s ò°- 


( íbserva sq mterrogado^^rc ^%nra 

torno à le^á^q&jftvjuan 

insistúrífb no pa&I corruptcmOfe nkúfo clt- SfíVii : v \j5 


acusa sua mulher, 


Quem voltou lunjiS n dá£^dc sua rc 

ia mulher * 


reconcilias ao. o senhor ou 


Umth no pa&l corrupt(®w Dkhfe dc s^r^o- 

’ A0 

si 

SIM IIIUiiiu i^wai .yjyv " .\Qc 

jugtjííía lei^è^l<)isç^.Q-u e minha mulhi 
:* p ( ) c a t]i le^^ofs s^ i d j^XÍfV e i u i.ulo SiK.i nos f.ilnu orno o havi » leito 


IP 

( 

sua mulher 
Vo 
époc 


e^ 0 \c& 


>9. AHN, Inquisicion, I.egajo i6.| ,\ exp t. f , r 

30. Al IN, Inquisidón, I.cgajo exp i. t , v 

31. AI 1 N, Inquisición. I.cgajo ift47, i-xp. 3, I ,Mi ( ; h., pw.ir J-mIm |n . ..»l . l<» " 1 n, * ,,on um,,m 

no sc uestia camisas lnnpias m vestidos por no « i .t r .1 cnicnd» r «ju* • ia pidu» ! i 
y i Idem Prcguntado porque no ha conf iudo to 

su ohra y sus maldades por le uuci (cuido la l>< >. • • r r .<•!.« 

33 - Al IN, Inquisición, I.cgajo if»a/, exp i, I ,n 'I >ixn «ju«- . I •lninwn«« ju- i , i li"inl’i« • \ • 

entendimientos lc movio a apailar .. il* la les «Ir b .u < lu , ,(«> > |»olu. i .1 l.i b . a. Mm «< n 

14 * AIIN, Inquisición, l.cgajo if».|/, exp || <»* > . r, 1 r l’n ^<in(.t<i<> .piai !um p« uu< ; * 1 u»l.u » 

Icy tle Moyscn tlcspucs «.lc ici mu iliados cl o la rlli.i .» .11 m i. * 1 ^ . .« I >«*| Va< . Pix«» •!»" m* - 
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A “Relação” não fornece mais detalhes sobre os interrogatórios, mas 
pode-se entrever em Juan Vicente uma personalidade dotada de certa in- 
teligência para lidar com as situações e que manifesta certa habilidade em 
seu sistema de defesa. 


* 


Dezesseis meses depois, em 18 de janeiro de 1605, o Tribunal da Inqui- 
sição de Lima procede a uma primeira votação para decidir sobre o caso 
de Juan Vicente. Três juízes (entre os quais o inquisidoí Fedi o Ordónez y 
Flores) pronunciam-se pela condenação à fogueira, enquanto quatro ou- 
tros (entre eles o inquisidor Francisco Verdugo) recomendam suspendei 
o processo até o recebimento da cópia, solicitada ao Iribunal de Évora, da 
sentença de 1584. Daí resulta, portanto, um período de espera’ 5 . 

Ora, Juan Vicente é vítima, naquele mesnmano de 1605, de um infeliz 
concurso de circunstâncias, enquanto qi^Bunal de Lint^fecebe a notícia 
(com quase um ano de atraso, em pfcàd da distanciado breve papal que 
confere perdão aos cristãos -^Wportugues^^s inquisidores de Lima, 
obedecendo a contrae^^resignam-^©%^par a hbertai^gOde todos 
os prisioneiros Jbctjàaíios de prát^S mjJ^feames, com uf^HeH^çãt'. )uan 
Vicente, paraNqtfem se cop^^a.a^jÇhardar o cormôMe É^síra e cjuc não 
pode, como relapso, da med id^çl# WvjQnemSW.i n hc> nas 

masmorras, enmfâfto ortfl&mal env i a a po^C&a r &^ab$d c 1605, e 

AQ . . _0° ^vV- N 


repete setftpèSido no ano segui^jp^ QVf -.r.u-' 

Os meses e os anos pas^SemB^e^í^OgjB^Iribunal de Évora. 

im 11 de março de fj^ 1a deliberam novamente 

•e o caso d^^i^jí^e^^u^^ntre os quais ainda o inquisi 


1 

sobi 

dor Pedro OrdóhS$ 



,, /o^ih^Tavor da condenação a fogueira, mas 


iluieron .1 la dha loy de Moysen esle que declara y la dha su muger en la liava por < 
i-ne dlcho quando cl dho licenciado s.lua los liablo en la Haia como liene dicho |...| 


vol 

tienc 


VI uvill}»» 1 s. 1 1 1 c 


is AHN, Inquisición, l.cgajo 1647, cxp. 3* t. àw 
„, o breve concedido por ( leniente VIII dala de 2.1 de agosto de i(.o.|. I publicado em 1 isboa em 16 

im dt , ■■ I" ga ao tribunal de I ima em t . d( abril de 1605 < f notadamente Paulino 

< astafteda Delgado c Pilar Hernámle/ Apariuo, / ,i Im/nisnión de Uma, I 0 s 7 » Madrid. 

wHg. pp. 424 -WS 
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os outros três (entre os quais o inquisidor Praneisco Verdugo) lembram^ 
decisào de espera de 18 de janeiro de 1605 e pronunciam se, no estado dp* 
processo e na ausência de resposta de 1 \ ora, por uma sentença de "recon 
ciliação”, acompanhada de uma pena de ‘reclusão perpétua" 

Passa-se mais um ano e em julho de 1609 chega a I ima, enfim, a tàç> 
esperada resposta do Tribunal de I vot a. Ora, Juan Vicente encontra mate 
ria, nos protocolos do primeiro processo, para novos argumentos em siu\ 
defesa. O relatório confirma que ele viera então espontaneamente contes 
sar -se perante o Tribunal. Com base nisso, seu advogado apresenta novos 
argumentos. De um lado, como ele denunciou a si mesmo, pois não foram 
outras testemunhas que o convenceram a confessar se, o segundo processo 
não poderia versar sobre um caso de recidiva . Pareceria, de outro lado, 
que em Évora o acusado, então menor (com menos de 2S anos), não fora 
assistido por seu advogado em todas as fases do processo: por isso Juan 
pleiteia a nulidade da primeira sentença, da qual resultaria que ele não 
pode ser considerado, por essa ou^^r>ão, como ;«^apso \ 

Será isso um efeito desses aj^mnentos oi^^es, das confissões aparen- 
temente sinceras do acp^áÀf Os juí/es<^ 9 itinuam a dividir se em votos 
divergentes e a causo passa tunclc^%irjsdisa() do (.oiytílho Supremo de 
Madri, e Juan^Qènte bene^^^^W^írliente, ao ^& 9 d^ c de pri 

são, de urç^Wegunda 1 í1ía0Íb, I I ^ 1 durante 0 

auto-de-fé de 17 




íS°~ 


O' 


0 ^\sv c z»' .0V' 
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s fragmi:ntos j d< )cun icn t a 0 o d 1 yjjòn i ve 1 s deixam nos entrever que 

an ; 


ontmuou a viver mísera 


Os 

Juan Vicente, durante os anos que >e seguiram, co 
37. AMN, Inquisidon, I.egajo \fr47, exp. I 6.jr 

jH. AHN, Inquisidón, Legajo 1647, cxp. 3, ff <> '>Mr ntim l.i dlu ij , "Ui«tu,od< mi pmpia 
denuru ia< ion y iu4 ria h< fvo < intui 

legitimas fu esc n (...] cs cosa liana no proceder m au.-r lugar I.» dlu p* na «I- o lap •• - 
39 - Af IN, Inquisición, l.cgajo 1647, exp I f»/v (...) « on.1,1 .cr todo - ll<> nul » porqw* altumpoqu, 
yo mc denuncie de m i m i • mo | | h c 1 

dcffcnsor cn la dlia causa deuimdosc lia/cr lodos lo. .ml" . <n . u pn n i.i s i i .n n« m no •• lu 

xicrnn, y esto consta dei mesmo (estimomo que i> ii* r < 1 1 d«» . pnsin r .1 . .m< lu u : 1 i • In - lt" 

ni lenido presente cl dho <. urador y delfensor y »n«,i lurmn Uh. d 1 . Im . .min, mill" . | 

40. Al IN, Inqui.sición, libro 1009, 1 I57f; I il>ro io.w. 1 •. 
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velmente em Lima, sempre envergando o sambenito. Encontramos uma 
pista sua um pouco depois, em 1618, na “Relação” concernente a Manuel 
de Fonseca, “cirurgião” português que Juan Vicente conhecera nas mas- 
morras da Inquisição e com quem desejava casar sua fi lha, Catalina de Los 
Angeles, por ser ele “membro de sua nação 41 . Cogitava também da partida 
dos três para um país onde ela não tosse chamada de a filha do portador 
do sambenito” 42 . Catalina, porém, não desejava esse casamento e acabou 
denunciando o pai e o pretendente aos inquisidores 43 . 

Não parece, entretanto, que esse depoimento tenha surtido eteito ime- 
diato, e Juan Vicente parece ter continuado a levar uma vida mais ou menos 
errante pelas ruas de Lima (“sem domicílio fixo, notifica literalmente um 
dos textos 44 ). Anos depois, “numa quinta-feira do mês de maio do ano de 
1622”, quando se encontrava na praça pública, Juan Vicente é vítima de um 
absurdo infortúnio: ele é detido pelo aguazil real, com outros portadores 
de sambenito, em cumprimento de uma cédula que ordenava o banimento 
dos portugueses condenados a essa penh^cia. Depois de alguns dias de 
encarceramento na prisão real, Jua^(Gente é emb^ãdo num navio com 
destino ao Panamá 45 . 


corto donde por ntros dos que auian sido tambien penitenciados por la Inquisicion y auian sido 



,r> AHN. Inquisu ion. I.íbro ioog, fi ts7r tsHr. A carta e datada de 28 de julho de 1623, e assinada pelos 
inquisidores Juan de Mano/ca e Agustin de l Igarte Saravia 
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to pronunciada contra de!*' Do reponto, o Iribunal so vê oxtremamen^ 
embaraçado: do um lado, os inquisidores observam que não estão diant^ 
do um fugitivo que teria tentado escapar a sua penitência* pois o queixos^ 
não deixou do usar o sambenito; do outro, indignam so também ao ver qu^ 
uma cédula real invado os poderes do Santo Ofício o podem ao Conselh^ 
Supremo que so esforce por obter a anularão. Porem, por ora, o que faze* 
com o queixoso? I nquanto aguarda as instruções solicitadas a Madri, ^ 
Tribunal só pode decidir por sou encarceramento* 

Évora, Lima, ( .a rt age na: ossos são os cárceres inquisitoriais que bali/a 
ram o itinerário do Juan V icente Ignoramos os pormenores do seu terceira 
processo. Quais oram as acusações retidas? Será que elo foi vitima, dessa 
vez, do depoimento da própria filha, ( atalina do Los Angeles? la duas ve 
zes reconciliado, Juan Vicente não pode doravante escapar a condenação à 
fogueira, como relata a breve noticia^ue figura na Relação do auto de te 
celebrado em < iartagena, em^^|uhho de relapso e penitente 

fingido, seus erros foram i^ÍJo graves, a de no estrado se ter evitado 
enumerar a maioria^®, pai i náo^^wndaltz 
ter reincidido pcx^Verros, foi e^tregiçe ao braço secidar ' 

n v x \ò° 


Sbm Dúv^^UÀ$$icente estaM^^)tígj^est^i2!?í&cife^.via muito tempo 
c_._ <*y V . . . r& ac ,' . íQr . a&S? i 


tr,gpífft(), maivde trint^a^s ^&n(ia se 11111 

ÍJgio de sua obscu^ÇtWçtijj^j^ Ntfsfcfrà i&d£&gosto de 1658* o secretário 
Tribunal de Hercdia, rcccb< a ord 


Kntr 

do Tribunal ^£$%en^ 

retirar os ^g^esta^jà^ent 




ndurados em duas fileiras na nave 


éP* 


1 V H N I n q u ti i ón Libro 

Juan Vicem 

y <-<>n habito de pemtcrui.i | ] 
i K - Al IN, Inqui ii< ión, I ibi > 

y Nin ningun despai ho dr la impnsu ton . in. » s ., |,- ,|, t, nfMin . . - í». i i.i ..d** i la trtdad d. < st.» 

up 

,l; VHN, Inquisición, Libro ioj 
lc fueron grauUsimas um ulpax 
"■ Jttron de recitar en el th tro 


So 


O S A M H i: N I TO 


da catedral'”. Cada uma dessas túnicas tinha o nome daquele que a vestira, 
a fim de perpetuar a memória de sua ignomínia. E uma delas lembrava 
precisamente o castigo de “Juan Vicente, sapateiro, descendente de judeus, 
originário da cidade de Campomayor, no reino de Portugal, entregue em 
pessoa ao braço secular, no ano de 1626, por ter sido herege, apóstata obs- 
tinado, judaizante e observante da lei de Moisés ". 

Em 2 de setembro de 1658, o secretário do Tribunal de Cartagena de- 
sengancha finalmente essa roupa de infâmia, da qual se dizia que Juan Vi- 
cente tentara despojar-se em vão, num caminho das vizinhanças de Cam- 
pomayor cerca de setenta anos antes: esse sambenito que ele detestava a 
ponto de tê-lo apedrejado furiosamente. 


de Agosto de niill seis i tentos y cinquenta y otho anos fui a la Iglcsia ( athedral de esta enid.ul y en 
dos Inletas que estan en la nabe de Nuestra Netiora dei < armou sobre la puerta principal que esta 
en freme dei euerpo de guardia y saque los sambenitos ton los nombres y el tenor siguiente | . | 

VH J, lnqui«ición, l.it ii tur inv |uan Vicente de oficio yapatero desemliente de he 

lo cos natural de la Villa de < ampomayor en el Rcyno de Portugal relaxado en pcrxona por liereje 
perlina/ apóstata judayzanle oserv.mte de la ley de Moysen ano de niill seiscicntos y viente \ sets . 
A mantem No tuuo dotnuilio t ierto. Prendtole la Inquisieion de l ima en su tambo donde atua 




SI 


